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A MABGEM

lado e sacrosanto Ovarense com um

só golpe de cabeça atirou-nos á

margem. Tal qual outr'ora fizera ao

ex.mo dr. Francisco Fragateiro, reda-

ctor do extincto jornal Povo d'Ovar.

Resta-nos a consolação, que ex-

tremamente nos penhorou, de que

para nós foi reservada a primeira

columna da segunda pagina do nu-

mero de 4 do corrente, ao passo que

para o nosso doutor foi escolhida a

ultima columna da quarta pagina.

Foi uma deferencia que não mere-

ciamos.

Pois meu caro amiguinho e hon-

radissimo papelucho, por cá anda-

mos, nós e o dr. Fragateiro, em in-

timo convivio e bella camaradagem.

O nosso camarada, apezar de

obter já o perdão da maioria dos

seus inquisidores, vae-nos fornecen-

do apontamentos importantíssimos

sobre a vida de alguns ñgurões, que

nós em breve aproveitaremos para

gaudio dos nossos assignantes.

Diz-nos o nosso, infeliz compa-

nheiro, que ha já uma boa duzia de

annos andou retratado pelas mar-

gens do referido papelucho, que

não nos importemos com o facto de

nos chamar honrados com as lettras

grifadas, pois que honrada tem sido

muita gente boa!!

E' já velho o dictado:-- «chama

antes que te chamem›.

Inteiramente de accordo e para a

semana daremos noticias nessas.

i d'uma. duvida tão finamente trans-

A_ñ_ Vuk** _ jcendente, que só para elle existe.

V_ E' a seguinte: Se aberto o con-

'curso, compete ao Estado ou ao

C l banco preferente decidir e julgar.

_ _ Toda a gente pensa que ao

l banco pertence exercer o seu di-

CODtimW-m Os “05503 couegasa 0 reito de preferencia e ao Estado

Seculo e o Imparcial, 'affectados da ' resolver

terrivel doença do caso negro do!

PriVilegío no ultralnarl cujos ac' Seculo e o Imparcial e muito prin-

CGSSOS &UXll'IadOS pela alt-a. tem- 1 Cipaljnente O director (Peste ulti-

Penim'a da' quadra que 05mm“ m0 periodico, o snr. Carneiro de

atravessando: tem PrOdUZidOi P01' Moura, que são ladinos e finos é

vezes, profundas alterações nas que duvidam.

faculdades dos illustres enfermos. percebemos_ se O carneiro de

Concordam os collegas que o moura se tornar em carneiro fres-

governo fez bem submetter á Pro- co, verão como tudo isto passa.

curadoria Geral da Corôa a in- Já assim teria succedido se não

terpretação do que deva. enten- fosse aquelle despacho dedire-

der-se por preferencia em egual- ctor geral de instrucção publica,

dade de circumstancias, mas ao que tornou o carneiro muito aze-

mesmo tempo que vão dando con- do.

selhos a esta repartição consultí- Passado o mal, tudo entrará

va, vão dizendo que o governo nos eixos.

deve aguardar a opinião dos ju-

risconsultos do Estado e seguil-a.

Dizem clles, que logo que foi

consultada a Procuradoria Geral,

deve dar esta promptamente o

parecer acerca da questão do con-

curso bancario e que o governo

deve conformar-se com as resolu-

ções da Procuradoria Geral da

Uorôa. «

Não podemos concordar com

esta ultima Opinião.

Resolva a Procuradoria da Co-

rôa conforme lhe aprouver e en-

tender, mas a responsabilidade

do acto será sempre do governo.

A Procuradoria aconselha, bem

ou mal, mas quem delibera ou re~

solve é o governo.

E' preciso que não invertamos

os papeis e alterem'os as respon-

sabilidades. Vá o mal a. quem to-

ca.

Seja a consulta. favoravel para

A. ou para. B., quem resolve é

sempre o governo e a. elle lhe ca-

be a responsabilidade a que se

não nega..

Já aqui mostramos quanto o

Estado lucrava com a emissão ul-

tramarína, mas só não vê quem

não tem olhos, ou ñnge nâo os

têr.

Parecia-nos que o assumpto já

estava bastante discutidoe eluci-

dado pela imprensa, porém, para

os nossos collegas, ainda. é tudo

duvidoso. Eñ'eitos da. molestia.

Tem o Seca-lo grandes receios,

?Proprlctmílone Editor¡ I

JOSÉ MARQUES ni sum E nos“ l

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 'zig-Porto

l pella de Santa Catharina, -erecta no

se d'esse direito se usoul j

ou não, nos termos legaes. Mas o tre advogado, dr. Pedro Virgolmo

o conspicuo, o puro, o imune“. D. Zepherina Ferraz, de Estarreja,
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fl PUBLICAÇÕES
Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

l Annuncios e communication, 50 réis', repetições, 26 réis.

Annuncios permanentes, contract» especial.

25 p. c. de abatimento aos sn. assignantea.

Folha avulsa. 20 réisqi

   
  

NOTICIÁRIO Regedor de lismorlz

 

Após um doloroso, pertinaz e de-

morado soilrimento, ñnou-se no dia

9 do corrente, em sua casa de Gon-

dezende, o nosso presado amigo e

dedicadissimo correligionario Anto-

nio Francisco de Castro, que, por

vezes e ainda agora, desempenhava

mui dignamente as funcções de re-

gedor effectivo d'aquella freguezia.

O seu funeral, que se realisou no

dia immediato, foi muitissimo con-

corrido, o que aliás nada espantou,

attentas as sympathias de que em

Esmoriz e mórmente em Gondezen-

de gosava o extinctn.

Antonio Francisco de Castro mi-

litou sempre e denodadamente no

partido regenerador onde era alta-

mente considerado quer pela sua

dedicação partídaria quer pelo seu

caracter inñexivel.

E' pois com a maior magua que

noticiamos a sua perda e que ende-

reçamos a seus numerosos parentes

e com especialidade a seu tilho e

nosso amigo Antonio Francisco de

Castro Junior sentidissimos pezames.

'0+-

Processo-crime

Foi denegada pelo ministerio do

reino a auctorisaçáo para prosegui-

mento do processo criminal, instau-

rado por abuso d'auctoridade n'esta

comarca contra o regedor substituto

de Esmoriz, Antonin Fernandes de

Sá.

Bem haja o nobre titular da pasta

do reino que, mais uma vez, soube

fazer justiça a um seu subordinado,

denegando a licença para a pronun-

cia n'um processo-crime, em que o

arguido era unicamente victima de

vinganças políticas dos seus inimi~

gos.

_julgando isto um acto de inteira

justiça, da nossa banca de trabalho

felicitamos aquelle nosso correligio-

nario e seu pae, nosso velho amigo.
m

Licença

Auspleioso comem-elo

       

  

  

  

                               

  

  

   

  

Cerca das II horas (la manhã

d'hontem consorciaramse, na ca-

logar da Ribeira, d'esta freguezia, o

nosso mui particular amigo e illus-

Ferraz Chaves e a ex.ma sn '.a D. Ma-

ria Adelaide Estevão Aral a, repre-

scntantes de duas das mais iistinctas

familias da primeira sociede de d'esta

villa-Chaves e Arallas.

A cerimonia religiosa re'restíu so-

l.-mne imponencia, achando-se a ca-

pella vistosamente ornamentada e

vendo-se numerosa concorencia de

curiosos que, porñadamente, se aco-

tovellava á disputa de lugares aonde

melhor podessem observar a benção

nupcial.

Foram padrinhos da noiva oex!na

conselheiro Joaquim d'Almeida Cor-

rêa Leal, vice-presidente da Relação

do Porto e sua ex.mil esposa D. Anna

Pinto d'Almeida Corrêa Leal, e do

noivo sua mãe a ex.“ snrñ'- D. Irene

Umbelina Ferraz Chaves e seu tio

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu, di-

gno escrivão-notario n'esta comarca.

Alem dos padrinhos dos noivos

assistiram como convidados as ex.”

snr.” D. Hedwiges Leal e sua irmã,

D. Preciosa, D. Maria Leopoldina,

D. Julia e D. Maurícia Chaves, D

Zulmira, D. Maria Eduarda e D.

Irene Ferraz, e D. Anna Paes Mo-

reira, e os snrs. dr. josé Maria de

Souza Azevedo, dr. José Antonio

d'Almeida, dr. Alberto d'Oliveira e

Cunha. padre Francisco Marques da

Silva, Manoel Maria, Eduardo e Ze-

pherino Ferraz, Alberto Tavares,

Antonio Dias Simões, Antonio Car-

mindo de Souza Lamy, Abel Lamy

e joaquim José Valente.

Apóso enlace matrimonial reuni-

ram-se os convidados em casa da

noiva aonde lhes foi servido um opi-

paro jantar, levantando-se au dessert

muitos calorosos e íntimos brindes

aos consorciados.

Terminado o jantar fez-se anima-

da conversação até á hora em que

os noivos, acompanhados dos con-

vidados, se dirigiram á estação dos

caminhos de ferro, seguindo no com-

boio omnibus ascendente' para o

Porto com destino ao Minho por

onde tencionam gozara lua de mel.

Seria 'desejo _nosso descrever os pectivo re edor substituto em exer-
traços biographicose as qualidades cício' na u uma guimaqeira, Alber.
que exornam os neivos, vergonteas m Marques Peralta, serrador, da
de duas tão illustres familias; oppõe- mesma freguezia, por, no dia 1.1 de
se porém a isso o acanhado espaço julho findo, entrando por uma ja.

de que diSPÕmosi “mundo-n°38 nella, haver roubado ajosé Rodri-
appetecer-lhes um futuro risonho e es da Silva, do logar da Estrada
repleto das felicidades de que são a", quantia superiora 3o$ooo réis
dignos e a enviarmos a -Sl Is eli-m“ em dinheiro e duas letras tambem
familias mui sinceros parabens por' d'un; 3o$ooo réis cada uma. Con-
tãowfaustoso acontecimento reason o crime.

w» -A requisição do digno adminis-

Foram concedidos mais 30 dias

de licença para o completo retem›

peramento dos seus incommodos de

saude, ao nosso bom amigo Antonio

Augusto Freire Brandao, digno es-

crivão de fazenda do concelho de

Reguengos de Monsaraz.

W_

Prisões

Foi preso, em Esmoriz, pelo res-

'i'1-M. .., . .. .. .. . .naun. r....  



2-?”

 

trador d'este concelho, tambem foi

   

  

    

presa, na 'llqrda Feiragí-Ludovi _

dos San 7, '__sta vili gua, pop

abuso d 1e¡,;__“dois co'-

bertores ,mM-i- cirnetàfêo do snr.

A a @iSilvm commercíanw?

la. 'H' Í

No passado domingo foi accom-

mettido d'um violento_ ataquemqge o

prostrou no leito, d'snr.'A.'J."Go-

mes Braga, pae do nosso corres-

pondente doPorto, A. Braga. Com-

tanto se ache' já _ livre' de'perigo,'é

ainda melind'r'o'so o seu estado. E'

seu'm'edico 'assistente o dr. 'Ortigão

Miranda. _ _ '

Desejamos“ia's 'suas' melhoras. '

  

\'lsilas

Recebemos a amavel visita do

no'sso novo ;collega da capital, o

¡Exercno ,Portuguezm 'dedicadorá

armada, exercito e guarda ñscal, e

bem assim. do, ..Jornal Saloio», › ex-

celle'nte; semana-rio que vê .a luz_ da

publicidadeem Cintra.- -

;. 'Agradecen'dm ,agouramos-lhe a

ambos longaivida. «

Anna de banhos

..

'qe ;CNL/:T

Encontra-se a uso de banhos com

sua ex.ma familia, em. Leça _da Pal-

meira, o nosso presado-assignante

e amigo, snr. José Julio d'Aguiar

Cardoso Bizarro., a quem envianws'

os_ nossos cumprimentos.

Falecimentos

Finaram-se no dia I4A-do_cor_rente_,

n'esta villa, .aisnrf. D. Emilia .Rosa

de Jesus” irmã. e :sobrinha dos nos-

sos: conterraneos e 'amigos Franas-

co Peixoto Pinto-Ferreira e Joaquim

Ferreira da Silva, ea snr.'t\1ariada

Silver: mulher »eu mãe dos snrs. ;Ma-

noel Lapas Valente, Manoel Lopes

Valente MEN-1.03": “L. .'"L

Aos doridos enviamos os nossos

pezamesr' . ' . .

EMM!

Fizeram exames. no lyceu .de

Aveiro.: obtendo, plena approvação,

os seguintes estudantes nossos pa_-

tricios: 3 .. -: T _

Manoel Rodrigues .Leite -sahida

dasrcureogeral (novo r.egimen).__ _

'Julio .Tavares Cardoso, Luiz Eli-lp-

pe Araujo dv'Oliveira-.Cardoso, Ma-

noel- Gomes .da,Silveira, Manoel A1_-

vesFerreira, Antonio da SilvaCervei-

ra, Americo Peixoto Pinto Ferreira,

Antonio ¡RodriguesFaueco e Antonio

Lopes', -gPinto-ei-nstrucção : prima-

7461._ 'i - ' i . ' . ' .

Tambem;er em Coimbra exame

de instrucção pxànaria, obtendo a

classificação de distinta, o estudan-

te Fernando Augusto d'Abreu.

-Aos jovens academicos ea seus

paes as nossas felicitações.

---.--'-r_'"

Festividades

, Realisou-se na quinta- feira, na. vi.

sinha freguezia- .devanega, com o

concurso de duas mu51cas, a festivr-

dade em honradapadroeira d'aquel-

1a freguezia, a Senhora do Amparo.

O arraial esteve 'muito concorrido,

principalmente ao meio datarde, em.

virtude da_ immensidade de. festeiros

que, ,vindos da Senhom da Saude,

de_ Cometa, alli ,Vieram dar ;termo á

romagem. v i, v_ ._

-Hoje, na egreja parochial, de

Arada, tem logar a festividade _em

honra da Senhora da Soledade, pro-;

movida -pelo dignoabbade encom-

men'd-ado d'aquella fregiuezia, _rev;_

Antonio Pereira de Rezende.,  

s; ~ '. '›" AI'DISCUSSÃO

já annunciamos, na sua elegante.

ç capella daiPraça, uma novafestivis. sarbrevemente, - .

dade: em lionra do milagrosa Santo'

Agripino, 'a expensas do nossa; con-

tent-,Meo snri. Manoel de Eiâlfto da

“Gira,,'ri'ça, ein_ 'cumprimento dezg'pnômes-

"Isa. Constàrá-de Santíssimo .exposto,

- missa sqlemne, sermões e vésperas.

São- oradores os nossos patric'ios e,

ami""ng réus* 'Manoel André Bota-'V

rão e Antonio Dias Borges.

_ _-No proximo domina?, celebrar-

se-h'a na egreja matriz d”esta villa,

a festividade do sagrado Coração

de Maria, que constará ,como de

costume, de missa solemne e sermão

'ao Evangelho,_ e _.de vesperas, ser-

mão e' 'procissão de tarde.

A's duas ultimas solemnidadesas-

siste a philarinonica Ovarense.

A nossa carteira

 

Estiveram 'lio'nt'em Nesta villa, on-

de vieram expressamente assistír ao

casamento da cx.“'ü D. Adelaide

Arallá: o ex'."¡'s'ñr. ”conselheiro Joa-

quim d'Almeida Corrêa Leal e suas

caem.“- ñlhas, regressando no com-

boio-da noite para Espinho.

.-Tambem por eguals motivo, 'ti-

vemos a ocuasião de vêr e cumpri-

mentar «o ex.“n: sur. Manoel Maria

'Ferraz d'Abreu, escrivão-notario em

Estarreja, e sua ex.ma familia, os

quaes já seguiram para aquella' vil-

la no tramway da noite.

_De Mondariz, para onde havia

ido fazer uso das aguas, regressou

á praia do F-uradouro' o ex.“U. sur,

dr. Augusto Cbrreia da Silva Mello,

oñicial' dos Proprios Nacionaes.

-De Visita ásua exfna mãe, que

no Furadouro se tem encontrado

doente com um antraz, tivemosioc-

casião de ver, n'esta villa, o ex.mu

dr. José Duarte dos Santos, delega-

do do procurador régio na 2.a vara

ci-.el do Porto.

A -e-Vindo do Pará encontra-se en-

tre nós o snr. Antonio André d'Oli-

veira, filho do nosso amigo Bernar-

'do Maria André de; Oliveira.

-Na segunda-feira passada tive-

mos o prazer da visita do nosso bom'

amigo Vieira Lagoas, socio do im-

portante estabelecimento de modas

noPorto -l'ieira é' Abel, com se-

de na rua do .Sá da Bandeira, Reti-

romse na terça-feira para Estarreja,

seguindo d'alli para Aveiro-e Coim›

bra. . - '

-Progridem, felizmente, as me-.

lho'ras dos nossos 'dedicados amigoa

José ;Marques da Silva e Costa e

José Luiz da Silva Cerveira.

-Aggravaram-s'e-, os: .padecimen-

tos do¡ pequeno Isaac, filho do di-

gno secretario da administração

' d'esteconcelho Isaae. Julio Fonseca

da Silveira, .cujas melhoras appete-

cemos. r ,

_Já regressou' da Bemposta, con--

celbo. d'Oliveira d'Azemeis, onde

fora passar uns dias na companhia

de sua' ex.m' esposa e familia, o

ex.mo José Antonio d'Almeida, dis-

tincto advogado e administrador

d'este concelho.

-Vae brevemente abrir banca

d'advogado, para :o que já pediu a

competente auctorisaçào ao gover-

no, o nosso .dedicado correligiona-

rio e vogal da commissão executiva

do centro regenerador d'este conce-

lho, dr. Antonio dos Santos So-

breira. .

-De .Aveiro, onde expressamente

foi para patrocinar- alguns nossos.

_Encontra-se na Bemposta, para

onde: partiu .ha dias com suas ex.““s

esposa - e .filha D. Barbara, o nosso

.velho amigo e presidente da cama-

ra, Francisco _Joaquim Barbosa de

conterranebs nos exames deins-

trucção primaria _e onde-se demorou

alguns-dias, já regressou o ex.!n° dr.

Gonçalo Huet de Bacellar, vice-prega_

...Tambem hoje, se realísa corno . sidente da camarapunicipal.

Quadros. Sua ex.a tenciona regres-

_'-"'Já se acham completamenteÊ

restabelecidos do doloroso incommom

da'i'die que haviam sido accommetti-

dos' _por qejo afetivo 'os ,felicitamos, l

os' ndssosbons amigos snrs. Joaquim

Ferreiraida Silva e Padre Francisco

Marques! da Silva.

-Parte' por estes dias para San

brosa e com alguma demora o con-

ceituado commerciante d'esta praça

Arthur Ferreira da Silva, a quem

desejamos boa viagem.

_ -Já se encontra na praia do Fu-

radouro a uso de banhos o snr. Jo-

sé Ferreira da Silva, tio do ex.m°

commendador Luiz Ferreira Bran-

dao. '

_Fomos no principio da semana

cumprimentados pelo nosso patricio -

e amigo, Manoel d'Oliveira Salva-

dor, que veio de Espinho a esta vil-

la visitar sua familia.

_Estiveram lia dias, n'esta villa

os noss<is presados assignantes, Joa-

quim A. Moreira Ramos e Manoel

d'Oliveira Pacheco.

M

Amor d'otltomno

E' o primeiro e bem emocionante

remance d'uma serie que, sob a de-

signação de «bibliotheca amena ›,

inicia o snr. Arnaldo Soares, geren-

te do Centro Internacional de Publi-

cações, com séde na' Praça de D.

Pedro, Porto.

E' auctor d'este bello romance

André leeurict e a sua primorosa

traducçào é devida á penna do insi-

gne jornalista Annibal Passos.

Editado em condições da mais ex-

traordinaria 'economia e luxo, acces-

sivel a todas as bolsas «A bibliothe-

ca amenm propõe-se levar a instru-

cção, a educaçao e o recreio até ca-

madas menos abastadas da socieda-

de' portugueza, procurando desen-

volvel-as, illustral-as e nivelal-as com

o progreSSivo desenvolvimento da

epocha.

E* um arrojo de Arnaldo Soares,

pois o preço do volume, que presen-

te temos, é apenas de zoo réis, não

obstante ser impresso em magniñco

papel, typo de primeira qualidade,

conter; esplendidas gravuras e nada

menos' 'de 266 paginas de texto.

E' impossivel exceder-se em bara-

teza uma edição d'esta ordem.

w_-

Publicações

 

Das suas respectivas emprezas

editoras que nos brindam com a of-

ferta de suas publicações, recebemos

durante as duas ultimas semanas as

seguintes obras: _ '

-Da Empreza da Historia 'de

Portugal, com sede na Livraria Mo-

derna, rua Augusta, 95, Lisboa, os

fascículos n.°' 26 a 30 das Maravi-

lhas da Natureza, largamente illus-

tradas, e os 'fascículos n." 16 a 2o

da interessante Historia Geral dos

jesuítas, coordenada por T. Lino

d'Assumpção.

-Da Empreza Editora Lucas Fi-

lhos, rua do Diario de Notícias, 93,

Lisboa, o n.° 175 da Encyclopedia

das Familias, revista @educaçao e

recreio.

-O n.° IO da Gazeta Illustrada,

de Coimbra.

' -O n.° 216 de O 'It'ro Civil, or-

gão official da União dos Atiradores

Civis Portuguezes, de Lisboa.

-O 3.° e 4.° fascículo. do util

Diccionario de Medicina Pratica,

editado pela ,Empreza da Bibliotheca

de Livros Uteis, com séde na rua do

Conselheiro Arantes Pedroso, 25,

Lisboa. v

-As cadernetas n.°' 35 e 36 das

Luctas d'Amor, de Mamma Valoris,

editadas pelos snrs. Belem & C3,

com sede na rua do Marechal Salda-

nha, 26, 1.', Lisboa, ñtundo com a '

caderneta n.° 36 concluido este sen-

sacional quào interessante romance.

. -A caderneta n." _2 do romance

historico de Julian Castellanos, As

Duas Martyres, editado pelos mes-

mos snrs.

_O n.° 6 da Revista Nova, edita-

da pela Livraria Central de Gomes

de Carvalho, com sede na rua da

Prata, 158 e 160, Lisboa.

--O n.° 7 da revista quinzenal

Bordados e Modas, do Porto.

Os nossos agradecimentos.

_+

Chegada

De regresso do Pará, para on-

de ha tempo se havia ausentado.

chegou terça-feira a esta villa o nos-

so assignante e” patricio, José d'Oli-

veira' Gomes, a quem damos as boas-

vindas.

.+__

Esmolas

Continuamos a dar hoje á publi-

cidade o's nomes dos pobres con-

templados com a esmola de réis

10053000, que, suffragando a alma

de seu irmao Antonio d'Oliveira Lo-

pes, offereceram á Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta villa,

os nossosramigos e benemeritos ci-

dadãos José. Manoel Maria e Ma-

noel José d'Oliveira Lopes, encar-

regando da sua distribuição pelos

pobres mais necessitados de Ovar,

a digna direcção.

Nota dos pobres contemplados

(Com 500 réis cada um)

Maria Amalia, Antonio Carvalho,

Maria Soares, Francisco Alexandre e

Maria do Céo d'Oliveira Dias, do

Lamarão; Graça do Serafim, do Pa-

ço de Baixo; Joanna, engeitada, Ma-

ria Carriolla, Maria Mascoso e Ma-

ria Brandão, do Matto Grosso; Joan-

na do Griz, do Loureiro; Anna dos

Santos Marcada e Maria Parreira, da

Ribeira; Manoel Cavaco, d'Assões;

Graça do_ Griz, das Figueiras; The-

reza Janeira, Maria Costa e Maria

Canellas, da T. das Ribas; Maria _Io-

se da Luz, de S. Thomé; Anna Se-

nhanda e Maria Graça Regateira,

das Ribas; Maria Clara do Alegre,

Maria José Farrapeira e João de

Deus Pedro do Amaral, de Sant'An-

na; Anna do Lírio, do Areal; Anna

Poinas, dos Maravalhas; Antonio Ma-

nata, o Arraisinho, do Sobral; Anna

Corrêa, da rua Nova; Anna da Cu-

nha e Antonia da Gaya, das Neves.

--_--.--_

Fecundldade

. Ter trinta e sete filhos em dezeno-

ve annos ,parece á primeira vista im-

possivel. Pois não ha nada mais ver-

dadeiro. O caso deu-se em Salzburg

(Austria) e o jornal d'onde extrahi-

-mos esta notiCia não hesita em ga-

rantir a sua authenticidade do facto,

certificado, de resto, por todas as

summidades medicas da cidade.

Johann Steines, cultivador, casou,

aos 55 annos, em 1882, com uma ra-

pariga de Salzburg que tinha então

25 annos. Em oito vezes seguidas teve

esta rapariga dois gemeos, por tres

vezes deu a luz tres gemeos; depois

mais quatro vezes dOlS gemeos e um

egual numero de vezes um ñlho, o

que faz um total de trinta e sete ñ-

lhos. O ultimo nasceu ha pouco tem-

po no proprio dia em que o pae

completava setenta e dois annos. Dos

trinte e sete filhos estão vivos trinta

e quatro, dos quaes vinte e seis sào

do sexo feminino.
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oliveira' de Azemeis

(Do nono corruprmdcute)

Tinha-o previsto. E prop05itada-

meute;~nà_o_eserevi na ultima sema-

na.

Constava que havia festa á Virgem

de Sallette, simplesmente por uns

programmas de pompa em estylo de

renda, e pela musica do nosso ami-

go snr. Lima, que tirava ás mordo-

mas a esmola promettida.

Aguardavamos os acontecimentos.

Podia ser que a festa, bem contra

toda a espectativa, attingisse as raias

do deslumbramento.

Comcçou a ser fraca com dois

dias'de antecedencia.

Houve u ideia cerebrina de pulvi-

lhar com terra branca o leito esque-

letíco das estradas.

E as nuvens* de pó, levadas pela's

violencias det-:compostas da aragem,

tinham repellões de loucura masca-

randoünos' as faces, 'oom'o'ise fosse o

pó de arroz pouco limpo. . .

Nem nos despertavao interesse

de ouvirmos. um bocado de musica,

de vêrmos os recortes caprichosos

de luz pela frontaria da capella.

Ainda assim esteve bastante gen-

te. .

E até alta nóite os foguetes re ben-

tavam fragorosos pelo céo da noite,

vestido de trevas e lagrimoso de es-

trellasu ' '

O que realmente esteve melhor

foi a missa: solemne e o sermão.

E como estas palestras da sema-

na se dirigem particularmente ao

bom e amavelãipm'q-der: Ovar, não

quiz arrancal-o a paz octaviana em

que se lhe desatam os'días, a' cha-|

mal-os alli, ao monte dos Crastos,

em phrase de rendas, e emmiragem

de enganos, nas' promessas velludo-

sas de horas e horas esquecidas de

ventura.

Pesava-me isso.

Quiz vêr em que paravam as mo-

das. '

E não fiz mal.

A festa passou. _Não deixou sau-

dades.

Lamento apenasavelleídade do

Antonio Cunha. Coitado! encheu

a farda de pó e no dia seguinte ti-

nha que escovar! l

Ficou-lhe a bocca donaldos outros

annos. '

A festa devia trazer-lhe' o travôr

amargo das grandes desillusões.

Porque, como dizia o poeta

E' tristn uhir d'tun céó du luz e. tlôreu '

m. vala dos montnru¡ que l. minoria habita!

  

lNNllNCIUS JUUÍBIÀES

 

Editos

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo_ de _direito da comar-

ca d'Ovaf' "espeloicartorio do es-

crivão Ferraz, cor-remediçqs de

seis). meses* Íe' deíquaren-iia *diasibi'

contar da segunda 'publicação

d7este_ snnuncio no ;Diario do

Go'verno», citando, pelos primei-'
l

auzente no “Brazil, ,emparte in..

certa, . e pelos ; segundos, _os-intes-

”35349.8. .incertqs, para assegure
da. audiencia d'este juizo, findo o

praise: dos; íeéliiéos, 'veremamam '

&4!in e:: seguirem“ &ecrãs;

termos da acção-especial'depetis:

 

A DISCUSSÃO

ção d'herança requerida. por Ma- de sua mãe Gracia d'Oliveira Bas-

nuel Loureiro da Cruz e mulher tos, viuva, que f01 da rua das R1-

Rosa de Oliveira de Pinho, pro-

prietariosfdo logar de Cimo de

Villa, freguezia d'Ovar, para

serem julgados herdeiros e stic-

Cessores d'aquelle auzente Anto-

nio Loureiro da Cruz, seu irmão

e cunhado, e haverem os bens

que lhe couberam nos inventarios

de seus paes e avó Antonio da.

Silva. Joaquina da Silva e Maria

Jcarma. da. Silva; e na qual acção

allegam:

Que o dito Antonio Loureiro

da' Cruz se auzentou do logar de

Cimo de Villa, d,0var, para parte

incerta do Brazil, sendo solteiro,

com 16 ou 17 unnos de idade,

sem descendentes, ha mais de 30

e 40 annos, e tambem ha mais

de 30 e 40 annos que não ha no-

ticias d'elle, presu unindo-se e cons-

tando-se que é morto, sem ascen-

dentes nein descendentes legiti-

mos ou illegitimosz '

Que nos iuveutarios, dos paes

e avó já. foi tido e havido como

auzente em parte incerta do

Brazil; e-se nos inventarios da

avó e mãe foi dado como Casado,

foi isso devido a. engano ou erro

do cabeça de casal, pois desde a

auzencia d'elle nunca mais se

soube noticias suas, nem constou

que forme casado, antes constou

que morreu solteiro sem descen-

dentes nem ascendentes, sendo,

isso, seus herdeiros e succes-

sores os auctoresz.

Que os bens aformulados ao

auzeute nos ditos inventarios es-

tão em poder do auctor, como

seu curador nomeado, excepto

2/26 partes da quantia. de

1250095000 réis, 'que estão na

Caixa Geral de Depositos, e que

lhe couberam no inqentario da.

avó:

Que os auctores e pessoas cha-

madas á acção são os proprios em

juizo. - r

As audiencias dest-e juizo fa-

zem-se :is segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por dez ho-

ras da manhã, no Tribunal da. co-

marca, sito na. Praça d'esta villa,

ou nos dias immediatos sendo

' ' aquellessantiüeados. j

Ovar; ,5 de agosto'de 1901.

Veriñqúei.

O juiz de direito,

S.,Lea/.

O escrivão, l

Eduardo Elysz'o Ferraz des-41 órau.

(340

 

Annuucio

(2: PUBIÍICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da' Comar-

_ca- d'Oyai-x arcar-torno do Escrivão

l _ _ _ _ p _ _ _'Coelho, correm editos de30 diasa
ros, Antonio Lourei'roçdaürua, contar da segunda e ultima publi-

_caçãod'este annuncio no «Diario

'I do Governo, n, citando José Bastos,

solteirw menor, pubere, anzente

no= Brasil; em' parte incerta; para

toddsv'os'teriños até _final do inven-

it'arí'ó orphánologíco a que n'este

, uizo se proceda @planeamento

 

lbas, d'esta villa, sem prejuizo _ do

andamento do mesmo inventariq.

Ovar, 2 de agostode 19.01.-.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

"7060 Ferreira C081/10..

(342)

Arrematacão r

(m PUBITICAÇÂO)

 

No dia 18 d'agosto corrente, pelo

meio dia e à porta do tribunal judi-

cial d'esta comarca, na execução

por custas, selIOS e multa que o Mi-

nisterio Publico move contra José

Francisco Cardoso e mulher, das

Pedras de. Baixo, dlArada, se ha-de

pôr pela segunda vez em praça, vis-

to na primeira não ter tido lançador,

para ser arrematada por quem mais

offerecer, sobre a metade d'avalia-

ção, a seguinte propriedade: '~

Uma morada de casas terreas com

um pequeno curral, rama la de vi-

deiras, quintal respectivo e mais

pertenças, allodial, sita nc dito lo-

gar das Pedras de Baixo, d'Arada,

avaliada em 4855000 réis. Belo pre-

sente são citados quaesqucr credo-

res.

Ovar, 12 de Agosto de nor. i

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Lral.

O escrivão,

'foda Ferreira Cvel/:0.

(343)

Edit-OS

(n- PUBL-ÍCAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Fer-

raz, con'em editos de 30 dias, a con-

tar da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Governo, cí-

tauclo os interessados Manoel Anto-

nio de Bastos, maior e José Bastos,

menor, ambos solteiros e ausentes

em parte incerta,*para os termos do

inventário orphanologico a que se

procede por obito de Maria de Oli-

veira Bastos, viuva, moradora, que

foi, na rua das Ribas, d'esta Villa,

sem prejuízo do seu andamento.

Ovar, ro de Agosto de 1901.

Verifiquei a exactidão.,

O juiz de direito,

S. Leal.

- O escrivão,

'Eduardo Elysz'o Ferraz de Aérea.

(344)

 

e Arrematacão

(x: PUBLTICAÇÃO)

No dia 6 de outubro proximo, por

II horas da manhã, á porta do tri-

bunal judicial da comarca dv'Ati'eltDÇw'

.vao á praça, para ser arrematada

por quem mais offerecer sobre a sua

avaliação, no inventado .de maiores

a que se procede portobitoi de D.

Maria do Ceu da Fonseca e“Cun-ha',

moradora, queioiç na freguesia de
Vera Cruz, dlAtveíro, uma'leira" de?

3

 

Mattos, allodial, avaliada em réis

53o$ooo _Pelo resente são citados

quaesquer cre ores íncertos para

deduzirem os seus direitos.

Ovar, t3 d'agosto de 1901.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

_ Leal.

'O escrivão,

Eduarda E/_i'riu /v'zrraz da .~'l órm.

(34s)

A Editos

(1.“ PUBLICAÇÃO)

 

No juizo commercial d'Ovar e car-
torio do escrivão Ferraz, na acção

em que e' auctor José de Sá Ferreira

Loureiro, casado, do logar dos Cas-
tanheiros, e são réus Manoel Ferrei-

ra da Silva. casado, do mesmo lo-

gar, Manoel Alves d'Oliveira, casa-

do, do logar da Vinha, Francisco
Rodrigues Marinheiro, solteiro, do

logar dos Castanheiros ,põe/latim

Gonçalves Pinto, casado, dói' logar
da Seara, todos comrnerciarites e da
freguezia de Esmoríz, d'esta Comarca,

foi dissolvida, por sentença de 2 de

agosto de tgot,a sociedade commer-

cial, que havia entre auctor e réos,

constituida por escriptura e titulo

particular, de i detever'eíro' de 1899;

e por isso corre editos de tres dias,

a contar da 2.' publicação d'este an-

nuncio no :Diario do Governo»l

convocando aquelles auctores e réos

para na primeira audiencia, findo

aquelle praso, nomearem liquidata-

rios e fixar o tempo para a liquida-

ção, especificando as attribuições

que lhe ficam competindo.

Ovar, 12 de Agosto* de 1901.-

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de A área.

(346)
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Annuncios diversos

 

..GBADECIMEN'I'I)

Os abaixo assignados, agrade-

cem penhoradissimos a todas as

pessoas que pessoalmente se di-

gn'aram cumprimental-os por 'cc-

casião do 'fallecimento 'do seu sem?

pre chorado filho, irmão, cunhado

e sobrinho, Antonio Ferreira Ma-

laquias, protestando a todos eter-

na gratidão.

Ovar, 14 de agosto de 1901.

Carlos Malaquias '

Maria Rosa Ferreira Marcollina

Emilia Ferreira Marcdlína

Carlos Ferreira Malaquias

Jose' Ferreira Malaquias

Maria Ferreira Marcellina

Anna Ferreira Mar-coluna'

Manoel Lourenço Ferreira

João Pereira Thomaz

Rosa Gomes Malaquias 4

María 'Gracia Ferreira Marcelli'nu.

 

AG“.ÂDECÍÍIENTÍD

* pequim Ferreira_ da“Silva e ñ-
lhos;\ag'tddecem,_ por este* ineio, a.

todas'as'pessoas que os cumpri-

menbaram por occasião do falle-
-terra lavradia, tirano Campo das' çlmÊÊlt'O d““umwbrinhàme Prima
Hortas, da treguezia:d?0var,'_ acon- Emlha R053 de Jesus-
ñnar do ;norte eomJoIlquivii Rodri-
.gues Leite' e: dez-dat 'com josé de “Ovar, 16 d'agosto de 1901.

._,-r_.r_.¡...r_a___m_ _m ..-- .  
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Oo gravuras
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aplaudido.? gravuras.
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ao preço de 100 réis
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nas e do reino annual, edição portugue-
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60 réis cada fascículo mensal o 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-
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Adubos chimicos e estrmnes. por l). de Lima Alves.-0 Transwaal, por An-
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E' agente em Ovar de todas as obras

litterarias anunciadas n'este semana-

rio, o sor. Silva Cerveira.
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